
10 AHCUlYO PITTOllESCO 

Terceira. vista <lo •·a~·nl, d'ondc se dl'Srobre o l:ulo o<"t'id(\nta.I da ilb!\ do Pko 

ILll.\ DO FA HL - llOHT.\ 

li.li.\ no PICO 

(Vld. png. 116) 

Tt•m a citl;ult• da llorta lirazão 1l'armas, que lue foi 
ro1!ccdido ha pouco mais de trC's a11110~. 

g um escudo esquartelado, tendo no prinwiro quar
tel, cm campo ele prata, as quinas de Portugal: no 
segundo, cm campo azul, o busto dt> prata de sua 
maf!estade imperial o sr. O. Pedro 1v, e no rontra
c.hcfc a coroa e sct•µtro de oi ro, allusivos ao facto da 
$Ua abdicação; no tci·cciro, cm campo azul, um lirro 
de prata, lendo esrripta em letras awrs a data de 2\J 
de abril de l 82li, ('m allusão á C<Jrta Co11stitutional da 
monarcbia: e no quarto, cm campo ele purpura, um 
ra::;tello ele prata, e, poisado sobre rlle, um açor lam
bem de prata. Orla awl com a legenda c111 letras de 
oi ro: ·D. Luiz 1 á n1uito leal cidade da llo1·ta•; coroa 
dui:al; e por timbre um hraço de prata armado dC' 
unia espada do mpsmo metal. 

A gra\"ura publicada cm a caderneta passada 1 6 
mais uma 1>rova do que asscreri1mos da bcllcza d'a
qurlla cidade .. \ \'a~ta bahia, a extc11sa ponta de Es
palamaca, o forte Nora, a tol'l"c do relogio, o cacs e os 
numerosos rtlificios que o continuam pela terra drn
Lro, sombrrados po1· muitas e mui varias arrorcs, for
mam um agradabi 1 issimo co11junto. 

Se os olhos, porrrn, se aprazem de contemplar 
aqucllc panorama, onde tudo cstú i11clica11do vida, 
morimcnto, traf<•go eommercial, nüo menos se delci 
tarlio detendo-se um pouquinho a ver a estampa que 
al'ompanlla este artigo, a qual representa a notarei 
ilha do Pico, tio lado oc-cidcntal. 

Como nf10 IJastrm o desenho r o IJuríl para patcntea
n•m todas as naturac:-: niara\·ilhas que l'Jl(·crra aquella 
notavcl por~fto do ard1iprlago açoriano, indical-as-he-

1 Vi•I. p:ii;. J 17 ~11r~to volurnc. 

mos aqui muito cm rcsumo aos que as não co11hccc
rem, \'alc11do-nos principaln1c11le da obra, mai:> de 
uma H'Z cilada, do bom padre Cordeiro. 

~urge a ilha do Pico a meia legou da ilha do 
Fayal. 

A historia do· seu descobrimento estã en\'Ol\'ida l'm 
trC\'a$, quc jú agora diflicilmc11tc se dissiparflo. E11trc 
as c-011jecturas, mais ou me11os admissi\·cis, que se 
rncontram nos auctorcs c1ue d"este ponto se occupa
ram, cxi:;tc uma graciosa e pueril, que attribue a glo
ria da dt'scoberta ú Virgem Maria. 

Expol-a-lwmos para co11~olaçf10 de almas piedosas 
e cios que amam o maravílhoso. 

Principiada a arrotear a illia do Fayal pelos primei
ros dcscohridores da Terceira e S. Jorge, foi-se a ri· 
rcr alli vida solitaria um ('rmilfto. Ko cstio, os que 
iam ao Fayal, a rer as fazendas que por lú ti11ham, 
procuravam o eremita, deleitaram-se de praticar com 
cll<', <' muito provavelmente recommendavam ús suas 
orações os campos e ar111e11tios, que bem des(•jariam 
que o demo lhes nf10 prejudicasse. Um bcllo dia, di
rigindo-se alguns ao relíro do contemplativo, nflo o 
encontraram, mas, com grande pasmo, foram topar 
com <'lle construindo um barquinbo Lodo forrado de 
coiro pda parir ele íóra. 

Cresceu-lhes a curiosidaclr. de saberem para que rra 
trio singela cmbarcaçüo e perguntaram-lh·o. 

l\C':;po11dcu o servo de Oc·us que era para se ir :1 
visinha illia do Pico, 11"011cle Jl1e appareria uma rnu
ll1er vestida de branco, que o chamaYa e lhe dizia 
(certarn<'11te por aceno$) que se fosse µara cl la ; e que, 
por lhe parc("C'r que cn1 a Virg<'m Senhora, dctC'rmi
núra pass1r lú, qua11clo outra rez o chamasse. 

Quir.cram os que ouriram o penitente dissuadil-o 
cio seu intento; mas <'lle, ~<'m dar-lhes ou,·idos, foi 
co11ti nuamlo a sua obra, e, coneluida, mclleu-~<' ao 
mar, e• 11unea mais foi vitilO 11cn1 acbado, fazc·11do o 
dc111011io (assim o aflir111a o chrnnista), com capa de 

l!i 
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i::antidaclc, morrer nqul.'llc santo crmitf10, e sumindo a a Prainha cio Korte, o cat's de S. Roque; a cncumeacla 
liarcusinha, que com lauta fadiga construirn. de Santo Amaro, para além da qual, coisa de uma 

Esta é a lenda, que bem dispensa commentarios. Jegoa, se !el'anta a mais alta rocha da ilha, nté ;'1 ni-
Antonio Cordeiro, que a rl'lata, ac<Tescenta n"outra beirinha ou Prainha, que está cm um porto, tendo de

partc as S~f:uintP:< palarras, que re1:ctam a sim ptc:r.a 1 fronte e mui proximo um ilhéo, ao qual se p<idc ir a 
tio i::cu e5pmto, e sf10 um bom spC'c1111en da maneira 11ado; a um c1uarto de l<'goa um poço de :igua sa io
por que se t'scrcda muitas rezes a historia, 11os tem- brn; e, finalmente, a ponta do Call.Jào Gordo, d'onde 
pos fclir.t's cm que a crença religio~a fazia esquecer partimos para <'Sta cligre~~ão, feita spgundo o roteiro 
os prc•::citos da philosophia e subjugai a completamente do auctor da Historia i11sula11a. 
a razão. As duas rillas mais importantes do Pico são a das 

• ... E assim parece que aqucllcs marcantt's portu- Lagcs, c1ue é a capital, situada na costa de sueste; e 
guczes, que da 'l'erceira iam ús ilhas de S. Jorge e a cje S. !loque, na costa do norte. 
Graciosa, prim eiro descobertas, esses descobri ndo pri- A primeira uara o padre ,\111011io Cordeiro rlll7.ClltOS 
111eiro a do Fayal, dl'~cobri ram a do Pico ao depois: l1abi1antcs juntos e muitos mais espalhados. Um au
se não quizcrmos ('011sidcrar, que pois aquclle crrni- ctor 1nodcrno, que temos presente, dá ú villa das La
tão, morador cm o Fa yol, julgou 1·c·r a Virgt'm Se- gcs tres niil bauitantcs e ao concelho mais de d07.C 
nhora nossa da parte da ill.ia do Pico, e que o dia- mil. 
mara para f;"1, a Virgem Sc11hora íoi a descobrit.lora Enc·arcccm alguns <'SCriplorcs a salubrillade do rli
d'esta ilha, por meio craqut'llc santo crmiWo, c1uc só ma do Pico, chrgamlo um, r<'p<'tidas Yczcs cilado n't•s-
110 Sl'U haiel íoi para o Pico e não se soubr mais cl'clle; lcs artigo~. a dizer que d'aquclla ilha o mrlhor me-
1· se isto assim é, como varece, a Sa 11 tissi 1na Virgl'm cl ico é o seu clima. 
~lüe de Dt'LlS J'oi a primeira dC'scoLridora da ilha do i\ pressa com que trmos de cscre\•cr cstl's arligos 
Pico, e o descobridor segundo foi, por meio da Se- ousta a que possan1os indagar o que ha uc vt•rdadciro 
nhora, aquclle cfe,·oto ermitão; e nflo podemos dcsco- a t·~te respeito na actuuli1hale. 
brir mais dil'i110 i111·cnto a esta ilha. • :'\úo é, porém, coisa parn c:-p;rntar que os hal1itantt's 

Ponhamos ac1ui lcrmo ás citações de co11jccturas t' cio Pico, pelos srus haliitos e pelas co11cliçõC's cm que 
de piedosas lt'ndas, para di7.ermos o que mais importa 1 vil'Cm, gowm mais saucle que os poros de outra:; lo-
sal~er-sc da ilha de que nos occuplin1os. calidadc:;. 

E a ill1a do Pico a maior do ai·chipclago de que faz Escasseiam no Pico mananciaC's de agua pol<Wt'I; 
parle. Dào-lln: uns de comprimento dezcseis e outros 

1 

mas a esta falta oc<·orrcu a Pl'Orid1•ncia rorma11do r 111 
ut'wito legoas, e de largura quatro ou cinco. mu itas panes cal'crnas ou tanques de 1wdra ,·ira, 

Disla uma lcgoa do Fayal, Ires de S. Jorge, onze onde as aguas pluritws se rongrt'gam e pc1·nH111N·cr11 
d.i praciosa, doze da Terceira, trinta e duas de S. Mi- clcfc11didas de iinpurezas, c1uc de fóra lhe~ podt'sscm ir 
gucl, trinta e norc das Flores, quarenta do Corrn e altt'rar a purPza, por 1m•io ele abobada:; da 11w:<111<1 pc· 
quarcuta e ~etc de Sauta ~laria. dra eh.• que i::ão o:; deposito~, e como aqucll(•s feitas 

O Sl'U maior c·ornprimcnto é de f(·:>ll' n ol•stc, desde pcl:1 11atnrcza. 
a ponta do Calhúo (jordo até ao porlo ela ~Jagdalc•na; g o solo da ilha l'Olnrnico, e corno tal pt'ill'C'/!050. 
e a sua maxi111a la,.gura de sul a llOl'lc, dc:;c.lc a vi lia csc-a ll'atlo e appare11Lt'nH•11tc t''tC'ril ; e, rorntudo, é 
das Lagt's até ú vi lla de S. Roque. aquclle abençoado torrflo rc·1·t ilissi1110, desC'nlranlia ('Ili 

i\ quasi tolafidade lias povoa~ücs é na orla da oplilllOS fructos, que', s1•gu11do a opinião f!!'1·;ll, CX<'l'-
ilha. dcm cm bondade aos de todas as outras ilhas, e cria 

Parti11do do Calháo Gordo, assim chamado pela gran- abundantes gados. 
cl!•za das penedias !jUe alli surgem, para o poc11te. pelo A todas as produc~õrs d'aquclla terra le1·am rcco
sul, c11co111ram-se: µrimt'iro o porlo de110111i11ado Ca- nhccida rnntagcm os ~l'Us vinhos e as macl<'iras, pri!l· 
lhl·la de l'iasquim: a distancia 1le um quarto de lcgoa ri paimente do cedro e lt•ixo. 
l>u 1·gc um rocht'do, que se <'stendc cm ponta para o Dos vinhos se exportaram annualnwnte arultaclis
mar; pouco mais atlit111tc levanta-se a Doirada, pene- simas porções. Diz f1'. Franci~co dos Praz1•t'l'S ~lara
dia que ou as aguas ou algum phenomcno rnlcanico 11hao que o Pico produz por. anno de oito a drz mil 
abriram pelo nwio, e ele cuja quebrada se dcse11ca- pipas de vinho. A!'h<lmo~, porrm, no Pa11oramn co111-
deia111 riolcntos vendaracs, que rC'1·01tam as ondas e, putacla esta prouuc~ão cm vi111c a trinta mi l pi
põcm medo ao nal'cgante, que não raro alli padece pas 1. 

naufragio; a<liante mais demoram o porto de :Santa l'illo podemos resistir no dt'$rjo de transcrt'l'C'r para 
Cruz e o togar de Sanla Barbara. aqui a aprcciaçr10 que do 1·i11ho do Pico, a que d1a-

Corrida uma f(•goa, abre-se o primt'i1·0 porto da villa mam vinho passado, Íl'Z um cscriptor grarr ~. 
das Lages, lflo 1wrigoso e clilTic;il para os que o de- Ei.1-a: 
mamlam, que s<i r111 mezes de l'C1·f10 a 1· llc co11cor- "g lflO gl'ncroso e ti10 forte, que cm nada ('Cdc ao 
rc• 111. Além d'csle, tem a vi lia mais dois, um proximo que em a ~l adeira cha111a111 111alrasia ; anl t'l' p;11·<·ee 
do primeiro, ou11·0 distante l<'goa e meia, pouco mais que a esta \·cnce aqUL'llC'; porque da mafl'a>ia pouca 
ou mcno:;, a que C'hamam Po111a do ~loiro, ambos cl- <1ua111idade JJa,la pa1·a alir11ar um l1omcm de st'u jui
ks st'guros e fr<·qucntaclos. zo, e nt10 se accornmoda tanto à ~audc: pon1m o ri11ho 

:SPguindo, C'nrontram-sc: a bahia do Galt'flo; lrgoa pas~aclo do Piro cmprt'ga-$e mais cm gaslat' os maus 
e 111cia adiante outro pequrno e hom porlo; e d'ahi hu111orct', confortar o t'~lomaf!O, al<'grar o rora~üo, e 
a nwia legoa o porto da illagcla lt'na, que é fronteiro avir;11· l' nf10 fazer p!•rdc1· o juizo e uso da razf10: C', 
ao Fayal e o flll<' mais proxinio fica d'alfuella il lia. A alé111 de ser suari::simo no go~ t o, é muito confortatiro, 
pouca disto11<·ia cio porto e Yilla da Magcla lcna ba dois ainda só com o cheiro; e po1· is::o.é muito C'~t i m õJ clo; 
pt•qucnos ilhéos. e l'l\ ll! muito mais que o outro viubo da 111C':>nH1 ilha, 

t:hc•ganclo ao f'OC'ntc, que é aqui, e voltando do sul ro111 sc· r loclo pn•cio~o. • 
para o norte, dcparnm-sc-nos os seguintes logarr;; di- E$qtH'ccu-se o bom do Fructuoso dC' mr11cio11ar uma 
gnos de mrnçúo: a ponta PPquC'na, ou Furna de Santo qualidade d'aquclle 11ectar, que é fozrr rr<·~<·cr agua 
Antonio, que fórma para o intC'rior c:>pa~osa cnscacla; na boca de qm·m lll tac:: elogios e ninda 11úo pôde com 
cl'alli a meia IC'~ua o caes do Norte, ou de S. Roque, cllc al<'grar o c;oração. 
por <'Slar 110 dislricto da ri lia dt' S. !loque; mais nwia 1 (Continít•/ 
lt':zoa para dianlc, no fundo ele urna enseada, a vi lia 1 , 

1
, 

d v" !' 1 1 ' li . . l d J <inorania, vol. >V, 1>•!r· '"· e 0. \Oquc; a uma cgoa (a l'l a, no s1t10 e iama o ' ~ t'ructuoso, liv. vt, Cllll. Xl.I. 

Sous.\ 'f1u.1.1-;s. 
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U~I IX\"E;\TO PORTUGUEZ 
(Con<\11150. Yid. png. 139) 

IV 

Seria mui i11slrnctin1, se a conbeccsscmos, toda a 
rorrcspoudencia d'eslcs dois sabios. Do<·un1c11tos esti
mavcis consideril111os, ainda assim, as duas cartas, 
porque nos ministram inducçõcs curiosas relatirns à 
pol it ira do tempo e á reforma do ensino das sciencias 
11aturaes, e provam a prioridade de um im·cnto uLil 
ú hu manidade, e glorioso para a naçflo porlugucza . 

Descrevem os biograpllos o dr. nibeiro ~an c: hes co
mo um liomem pusil la11imc, allribuindo a ('S lc cara
cl<'r a sua resúlu~f10 de abandonar os ca1·iws e honras 
<1ue logram na corlc da Hussia, para rugir ús Jucta;; 
polilica:;, de <1ue cntf10 era thcatro. Foi aiuda este ca
ra<'tcr, e a dolorosa exprri1·ncia, que haria adquirido, 
das incl'ssant1•s pt•r,wguiçõcs do sanlo olTicio, que o 
ob1:igaram a r ilw a1TNlado dos seus e longe ria patriil . 

I ~ certo c1uc C'lll Pari ~, onde não cl1 Pga ra111 as gar
ras de seus ini111igos, e cm rl'lai;õcs bcucvolas com 
o ministro, que ouRúra diu1 inuir-lhe:; a aurloridadc e 
r1•1'Cear-lbes ag all rihuiçõe~, poderia ~o lt a 1 · sequl'r al
guma:; qurix;Í:; w111 ra as suas dema!':ias; e•. Loda,·i;1 , 
nf10 ~ó as niio soltara, mas. rcít'rindo-Rt' ú iuquisição 
de um pair. t'stranho, guarda,·a certo comedimento, 
<'01l10 rCCC' ianclo 'Jlll' al:ruma pnlarra ind istrl' la feri:;:;c 
a su:;rept ibilidadc• dos i 11qu i ~ iuor<'S ca~tl' ll1a11os . 

Em um vosl scripta, como simples euriosidade que 
11f10 mtn•cia i11serir·H' no corpo da carta, é que SI' 
a n•nlura a pergu 11tar: Que casta <fo r1en1c se vrende 
pel<i inquisiftiO e111 Castella? Sâo J>eistos, Allwistas, 
Jwfeos, Jlouros, Call'i11istas, 011 Ft•ytireiros? 

E, sem ~e atr1•\(•r a c·xpor a singolar imprcssio qm• 
lhe· causara a noticia cre~tcs aco11tct·i11wnto:;, soccor
l'l'-S1', para de algum modo os conc<•iluai', ú opinif10 
publira de Paris : Al]lli essas pri::oe11s /ci::em estl'o11do, 
e JWSlllO . 

Part<:c·nos quP muito de proposito c>nnmcra as qua
Jific·ac-ües das rictimas ordinari::is elo lriliunal de ft\; 
1h•ix<~·llOS cnlr<•n•r a repugnaneia que dP\ cria raurnr 
a uma intrlli:rt•ncia tf10 e:'rlarecida tamanha di,·crsi 
tladc de motirn:: para per;;c>guiçü1•,; rc>ligio:;a:;. 

Del·rt'i D. Jo~é falia c·om rc:;peito, e do mi11i~terio 
c-Olll prccalo, íJll<' o não embarga, toda1·ia, de tlizer 
<JU<' algu ns dos H'llS amigos c;;tf;o arrufados, ou lm· 
1·1tlhatlos; admi ra, n1;1:; 11flo estran ha , a (·~rassez das 
uot irias da rort<•. 

Ct•..:;:a lo<la a c·i1·rnn=-per~;io <lo dr. l\ilwiro ~anches, 
ao sair do:' donii11ios da polilica para os da$ sciencias; 
adia-se u·c·..:tt's mnilo ú wa rontade, ~oito de lodo o 
eon.<trangimento. ln::urgc-:;c por i::..:o desa::sonibrada-
111l'11lt' contra o nielhoclo de ensino prOÍl'Ssado nas con
~rrga1;úl'S rPligiosas 1le lle:::panha (cm Portognl já a 
l'~:'.c t empo~<· ac· liara proscriplo); "fulmina srm dó nem 
1·0111paixflo os 1 l10111isl aR, scotisln,, 1·c·aes, 11omi11acs e 
integr;11•:-. l\f10 podia 1·e1· rom indilfercn~a aquellc alto 
l'11tendiml'11lo é:: las 11r..:cias ahrrraçúes do \'t•rdadC'iro 
111<•1hoclo de en,;ino da:; ~cicncias naturae~. e por is;;o 
1•111 trrmo~ :'.arra..:ti1·0,; p1·rgunta: Quando acabará tanta 
/IO ITOice fradcSCll ! 

J>óde, em 1·1•rcladt', l'X prrssar-se por 1•s1a íórma o 
c•rnincnte pli ilo.<npho, que cm uma dl~ sua~ obras 

.. comhatc> os <' ITM, as preHn~õcs dPsnrma, 
E os 1·üos fnnlasmas, illusõC'S an1iga~, 
Ouc nas l'"rúlas harharas rrina"flo, 
Para o:> Cinwrios monll•s alfugc>nta: 
:Xo,·as Yias c>n$i11a, que endireiliio 
f.om naór rerlt>r.a aos pNwlracs sagrados 
Das fysica:; n•rdades l'Ccataclas 1. • 

Se os frade~. sertarios Íl'rrcnhos do antigo syslema , 
t l'ct>iM de Elpino Duriense, tomo 1, png. 2i0. 

podi•sscm punil' o inrectil'ador, cremos que o nf10 pou
pariam a screro castigo, mór111r11te sendo, como l' ra , 
de origl.'m hehréa. E nf10 par1•ccrú temc1·ilrio o asserto 
a quem Li rcr con hccimento da vclwrnencia das pai
xc1 c~, do l'nlhusiasmo e ardi111r1110 com que S<' co111-
baL1• ra111 n ·c:;sa cpocha as inn0Yaçú1•s quc o:> reíorllla
do1·C's pn•tcndcram introduzir nos methodos de 1'11,;ino 
i.ldoptallos 11a pcuinsula. 

Houharam as scicncias naturars, se nfto lodo o 
tempo da 1·iJa, a 111aio1· parte d'clle, ao padre Tllt>o
dol'O de ,\ l111cida; cul1i1·ou·as com rara p1·cdilerçf10 e 
dcsl'<'lo, dercnrlo-sc- ll1t', i1H·onlesta1·el n1ente, a tTca
ção <' dcsC'nrnh·imcnto do go:;lo 1:0111 quc a <•lia:< se 
appliraram muitos membros da no:;sa ari:;1ocn1cia e 
rnrios iudiriduos das congr<•gações mouastica~. 

r\rornpanhou-o para Fra11~a e,;te amor pl'las scien
cia,; , <' ú couta d'ellc se l'C'$Oh·t·u a abrir rm lla)ona 
um cu1·so publico, ao qual conco1Tt'1"<1m mu itos man
Cl'hos ingruuo~ . 

PódC' all riliuir-se a paixüo pl'los csluclos ph~sicog a 
tarda, que se impor., de 1·0 11 ~1 ruil' baro1nc1ros e ll1er
rno11wtro~. Era, cm r<·rcladc, para o ex i mio m11 u1·al i,;ta 
e11trl't1•11ime11to gostoso a pl1ilo,:ophia exp1•ri11w111;rl: 
íol;.:ara de traballlal' com a:; 1nad1inas t'lll 1ire~en1:a 
do,; alumno.<, demonstrando pl'alicamente as n•rdaclt·s 
C'ntf10 n•ronheci1lil:; cm sci<•nria:; nalurae::. 

Out'r-nos, todaria, parecer que nf10 ~(J o an1or pt•· 
los csludos plty~iros, mas m•c·e~sidadc de /,!rangcar 
meios de suhsi:;1cncia por cslc gcncro de trabalho, o 
obrigara111 ú co11~1rucçf10 d'aquc•llcs in:;11·unwn10:;; por
q11<', para nüo percct'r de ío111c, jú o haria lcrado a 
~ua dc•::rcntura a mendigar em Tu~·. 

Outro cel<'bre portugm•r., philosopbo romo o p:ulrc 
Thcodoro, ma· de maior tomo, Bento ::)pinosa, 1um
bc111 tralrnlhou por snas mfios para se sustentar, po
lindo ridl'Os para tc>losropios e 111icroscopios. 

Com lamanlra aplidüo para a mecan ica, spi·ía íacil 
ao nosso congrrgado representar cm madeira os oli
jc•tlog figurados 110::; mappa,;. Scnti1110:- intimo e irwí
íarcl prazer ao notar csla íc•liz coinciucncia: d1•rc··H' 
a um distincto engenho portugu<'z a i1wençüo das nu·
tas g1·ograpl1iea;: : pertcuct• a outro famoso cngc•nlro 
portugul'r. a idéa de representar cm relem os ohjc•ctos 
11't•lla:; /,!rarado:::. 

ÜlTOITt'u 11atuh1lnlt'nlc ao d1'. Bibeiro 3anl'lic's o 
pi·ovC'ilo que do .novo i11 H•nto poderia ti rar a 1'dura
~:f10 1los cPgo:;. I~ certo que dez anno" ch·poi:<, 1·111 
178í , \'alPntim llüuy, ir111;"10 do cell'lire mim•raloi_:isla 
do lllC:'.1110 appellido, ru11dara rm Pari:< lllll as~lo d1• 
Cl'f?Os, rstahl'lcrrndo sohrc a idt'•a do puilo,opho por
tuguN o mrthoJo de os inslruir. 

Attrihue nir. 13ouillct a lliiuy a concepçiío d'c·~ta 
idéa, isto é, a substituiçflo dos signaes risirt•is por 
signac:i cm relem 1 ; ci·emo:;, porém, que de hoje• l'lll 

diante ni11gurn1 ousará coutcstar a p1·io1·idadc do i11-
vc11to portuguez. 

llilata-!\c-no!\ ai11da suaH•nwnlc o peilo ao rN·ordar
mo-nos c1m• dois 110.::;:o,; <'Ompalriota,; se empenharam 
cm tempo:; differe11tes, e por meio:; di1·c1·::us, Plll pro
lllO\'t•r a edu!'açüo dos RurdM·mudos e dos rrgu~: rc•
fl'rirno-nos a Jacob Hodriguc>s Pl'rcira e ao padre Tht•o
doro de Almrida. 

Para o allivio de duas d;1 s maiores desgraças que po
dem allli~ir a misera lanmanidadc, a pri\':J ~fro da vi ~la 
e a da palavra, concorrc•r;J 111 1•stes dois varõc•;; g1•11t•ro
sos, ambos nascidos, co1110 diz llibciro dos Santos, 

•Para dar alio nome ú clara L)·sia 2. • 

}'. A. Roui:.1crt~s O•; GmnJ'\o. 

1 J>ictitmuain unit·ersd <lt~ 1cieua.f, <lcs leltre.s et eles ''~'~ -ilrt. 
Arfttf/le. 

~ A Almcuo rm louvor dos uosM03 g1·:rndcs 11hilosophos - Joni«l tlc 
CQimbrtJ, n.0 :xxv1, parte u. 
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Al3DUL-AZIZ, sur:r.\o D.\ 'l'UHQUIA 
(Conclu•iio. Vi<l. png. U.í) 

duas \'e1es lhe dc\'eu a prcscrraçflo da arca cil'il isado
ra, dC'ixa·a succurnbir miseravelmente, e colloca-sc ... 
uc que lado? Exactamcnte do lado d'i:sses 1ar1aros que 
a Polonia tão hriosa111eolc repelliu. E complico franca 
ou lacila das atrocidades da llussia, e é prolcctora da 

~las <1ual é o motivo da politica adoplada prla Eu- Turquia contra os po,·os christàos que ella eslllaga. 
ropa, que ciíra na cxistcncia cl'cssc in1pt'rio h~·brido a E, comtudo, que melhores bar1·ciras se podiam oppor 
segura11~u e a tranquil lidadc do Occitlenle; que per- ú l{ussia do que essus duas fortes nacionalidades, a 
mi llc e garante a opprcssão de populaçúC's nossa$ irrnàs nacionalidade slava e a nacionalidade hcllcnica; a na
pclo chrislianisrno, pela raça, prlas Lc1Hlc•11cias civili- cionalidade slava agrupada cm torno da Polonia, que 
sadoras; polilica incomprchrusi\'el que no scculo x1x é o seu nuclco legitimo; a nacionalidade hellcnica do
impõe a rnças intelligcntes, ricas das mais n-lhas Ira- minante cm Conslantioopla, que lhe pertence pelas 
diçõcs lillerarias do mundo, o domínio de uma raça tradições e pelas aspirações da classe iulelligentc que 
analphal>ela, que, apesar de todos os Sl'US rl'centes de- a povôa? Receiam que a inOuencia russiana prcpon
sejos ele acolher a rivi lisação eu ropéa, ai 11cla não con- clero então mais do que prepondera agora? Por quô? 
seguiu (insisti mos n'cs1c facto porque é ol lc o caracte- Não ha pontos de con tacto alguns entre gregos e rus
ristico mais cridcnte da incapacidade ele um pO\'O), sos. A religif10? Em plena edadc média não !Jastava 
ainda 11flo conseguiu 101· uma sombra, um vestigio, ella aqui na pcninsula hispaoica para adormecer as ri
um v:igo reflexo de littcratura? validades mutuas dos poros christflos, e no scculo x1x 

A razf10, dizem os poliLicos, é a necessidade de op- é que havia servir ele laço a duas nações naturalmente 
por uma barreira ú aml>içf10 da Hussia, é a ncccssi- inimigas? Mas, pelo contrario , era mais um motivo de 
dado ele 11flo consentir que estrja Conslan1 i11opla, a separação. O czar russiano assumiu a suprPmacia re
chavc do Mcditcrranco, nas mãos do descc11dcote de ligiosa no seu impcrio, e o palriarcba grego de Co11s
Catltarina. tantinopla podia resignar-se a cun'ar a 1iara de S. João 

Mas essr S)·stema é, pelo contrario, o mais proprio Chrisoslomo diante da coroa profana do desce111le111c 
para favorecer a ambiçf10 moscowila. Podia clla esta- de um barl>aro? 
car diante de duas coisas, ou díaote de u1na força, ou Sim, essa prcpondcrancia é para temer , mas <'Om 
diante de um principio. A Turquia j ;í nf10 é unia for- a pol it ica actual ; se a Greeia lt•n1 clcfin itivarnc11 te de 
ça, e 11 fio serú nunca u111 principio; é um pha111asma considerar como inimigas as naçõl's occitle11tacs, c11-
diplo111atiC'O, é uma cortina lransparenlc por lraz da lfto é natural , 6 ll•gitimo que se lance nos lmiço~ da 
qual i;r divisun as hayonelas'rrancczas e a:; esquadr11s Hussia, que lhe olJcrcce a JiLerdadl', e que rc~ponda 
britanniras. Ora esse phantasma seria uma inutilidade ú indifferença do Occideutc com uma inimizade que 
se 11f10 fosse um perigo. Oa mrsma íórma que um con- scrú lemivcl quando Stambul for outra yez B)·zanc-io, 
gresso C'uropeu póde proclamai' que a unira razão de e quando por traz do monarcha hellcnico es1i1•Pr ('XCI'· 
ser do inipcr io lurco é a garantia 1la lranquillidadc ccndo sohre ellc uma prcpondcrancia, que a diploma
occidcnlal, lambem podia pl'Oclamar quC', para que eia occidenlal perde o direito de li.te disputar, o aulo· 
essa garantia existisse, era necessario c1uc Conslanli· crata ele to<las as Hui:sias. 
nopla csliressc dircctamC'nle nas mão:> das grandes E a nacionalidade grega ha de irromper, porque a 
potcucias européas. !resta íórma é a Turquia uma in- natureza das coisa:> destroc os calculos 1·àos da diplo
util idade; mas nós julgámos demonstrar que é mais, macia. A. for~a e a oppressflo de quatro seculos 11ão 
que é um perigo. llssa fortale1.a, padra:;to tio Occi- conscguiralll domai-a; não consc·guirá domai-a lam
dcnlc contra as ten tat ivas i11vasorns da ~l oscow i a, as- hcm a poli1ica habi l que Abdul-Aziz pretende S('guir. 
scota sohre um paiol de polrora: as 11adonalidacles Oc certo que nito podêmos deixar de lournr o su lliio 
cbrislfls comprimidas. A llussia, comprl'hcndendo o pela firme \'Onladc que mostra de seguir um C'aminho 
Sl'U papel como o vae comprehcndendo agora, nflo trto direrso do dos seus antecessores; 11r10 JIO(lllmos 
precisa niovcr um soldado para íar.er voar pelos ares dl•ixar de applau1lir a confiança ('Offi que procura na 
a fortale1.a; basta que de 8. Pclershbrgo i111lammc a c·ivi li:;ação eu1·opéa os meios de co11soliclar pela lm111-
polvora p1·epanida. O panslavi::mo ó o ra:;ti lho. dura o seu impl'rio vacillantc; mas, ainda que leve as 

Mas que drsgraçada mania é esta cios diplomatas de suas concessões ao ~xtrcmo, nflo conseguirá dominar 
quererem forçar a natureza das coisas, c1ua111lo, se dei- os acon1ecimenlos. E sina falai cm polilica expiarem 
xarem operar as lris p1·0,·ide11ciaes, t•nconlrarão n "el- os innocentes os erros dos antepassados. O ah}':'mO 
las uma garantia mil \'Czcs mais segura parn a tran- cavado pelos alíangcs brutaes dos .\muraths, Soli1nõcs 
qu illidadc européa? Que monstruosa co 111rad i C'~ão é esta l' Sel ins não conseguirá cerrai -o a admiaistraçf10 pru
que, ao passo que defende contra a Hussia a intrgriclade dente e bencvola do actual soherano. A idéa tia lilwr
do impcrio ollomano, lltc rnlrega, palpila111c e dilacc- dade e ela inclepcnctencia lavra com força irrcsistivel 
rada, a inít'liz Polonia? Xflo parece que• a inlcnçüo nas provincias grC'gas, e nào se c·ontentará scnilo com 
unira dos diplomatas (· (h•ícndcrem a oppressilo onde o rccobramenlo da sua autonomia. Tudo o mais 6 um 
qurr que a encontram? \ '(lem no Oriente calcada aos sophisma similhantc ao de Emilio de Girardin: •.\ Po
pés a nacionalidade grC'ga, e comprimem·n'a ainda lonia livre na Hussia livre•, principio· que os polacos 
mais por causa da ambição rnssiana, e rssa ambição repclliram com for~a. A Polonia nfto quer concessões, 
deixa de os assustar logo que se manifesta ao 11orl<' não ~ucr 1ra11sigc•111:ias; qurr a ema11cipaçf10 a que tem 
tripudiando sobre o cad;l\·~r da Polonia assassinada? direito, a separaçflo completa, o reconhecimento da 
:\ Polo11ia, nação essencialmente ruropéa, por tanto sua \'elba nacionalidade. Assim lambem a brandura 
tempo nosso baluarte cont1·a as ínrnsõcs das bordas que a administração musulmana emprega actualmcnte 
asialicas, derramou o sru sangue 1Jara prcser\'ar o com os gregos, as amnistias que promettc, não pode
Occidí' 11 Le por um lado da irrupçüo cl'csscs tartaros l rfto acalmar a sede inextinguivl'i de liberdade 11ue os 
que tomaran1 o nome de russos 1, pol' outro lado ela devora; ú hcncvolcncia dos lur('os preferem a sorte 
il'ruprão cl'csses outros larLaros que se chamam tur- incerta que os espera na Grccia; famí lias inteiras fo
cos; su:;pcndcnclo aqucllrs no srculo x111 1wla \'ictoria gcm de Canclia, e vào para o cxilio, exílio que abcn
de Lignilz 2, a estPs no scculo X\' 11 pela dctoria de çoam porque é a rolla para a sua patria ideal. a llcl
Yienna a, e a Europa, llUC lhe derc a cxislencia, que lad(', esquirnr-Sl' ao perdflo dos Oltomanos como se 

1 Gratlt:: le 1·u~1e, tous trourer~: le fortm·e, dlzitt ~:\polefio 1. 
2 12$ 1. 
3 O:rnha tWlo <>avnlhch·c~r<> r<'I João ~ohi('~ki. 

esquivariam ao castigo. 
1 Ahdul-A7.i?., ccdemlo aos impul;;os do seu g<' rH'roso 

cora1:ão e aos ro11,:c•ll1os da sua inlrl ligencia cu ltirncla 
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1wlo contac·to com a Europa, respeita escrupulosamente que, a troco muitas vczC's da propria vida, vf10 pouco 
os direitos do bomcm, mas a sua cxistcncia mesma no a pouco prC'enchendo as immensas larun;1s que no 
solio de Byzancio é a posterga(;flO audaciosa de outros principio cl'cstc scculo os mappas acrusaYam. 
direitos nflo menos clerndos: os direitos dos povos. E, niio ohstaute a serie c1uasi niio inll•rrompida de 

M. Prn111:rno CnAoAs. riagcns e de explorações, a Aírica é aind~ uma das 
regiões relativamente menos conhecidas. E que para 
devassai-a torna-se 11eccssario caminh:w por immensos 
desC'rtos, atravessai· terrenos aridos e escassamente J)a-

0 PAIZ DOS ~IENSA, EM A NUBIA nbados <lc rios, e pod('r fugi r á ferocidade dos homens 
e dos animaes. 

Se exccptuarmos a região que banha o Mcdite1·1·a-
Dcsde os mais remotos tempos tem sido a Africa neo, a qual acompanbou quasi sempre uo seu drscn

olijecto de numerosas exploraçõ<'S. )lodernamente, o volvimento o mundo historico, legando por vezes á 
desejo de de,•assar regiões cm grande parle ainda não posteridade paginas que o rnh·cr dos scculos 11ão será 
atravessadas pelos viajantes, e o empenho de achar a capaz de apagar, o resto do continente afrkano, em
i:;olução de alguns problemas, que ha seculos desafiam bora nem todo completamente descouhecido, pôde di
a curiosidade dos geographos e dos his1oriadorcs, tem zcr-sc quC' pt•rmaneceu enrnlto cm denso nevoeiro até 
levado a esta parte do mundo exploradores audazes, ao começo cio seculo xv. 

Eslarn <lC'slinada a um pcquC'110 poro a gloria de 1 :\ coloni,;a1;ão das costas mcridionaci;, e as C'xplo-
J>t'llC'lrar, talvez o primeiro, t'"sa imnwn>a crrração, e rações de algumas das regiões de Arrica, !'f10 títulos 
de C'mpn•lu•1Hler, guiado por um príncipe, cujo nome tanto ou mais dignos de admiraçflo, do que os anterio
(', nf10 a gloria de uma 11açrio. mas a da l1umanidade, re:> cit'scol.Jrimentos. 
as ou~a<las 11arcgaçõt'S que hariam de patentear ao E hoje importa mais que nunca não olridar simi-
111u11do ri<1uezas e n•giões até entflo desl'o11hccidas. l lhantc:; títulos <le gloria, para que de nfio protestarmos 

Podetn hoje as nações mais diantc•iras na estrada contra o e:;quecimcnto a que parece querc•1·em <·ondem· 
do progresso pleilcar prefcrencias sobre qual mais se 1 nar-nos os que mais agora tem a peito a exploração 
ª''a11toje no empenho de dcsbra\'ar, para a sciencia e da Africa, se 11ão i11fira que de l.Joamcnte conconlürnos 
pam a civi lisação, os im mcnsos tractos de terreno do na exµoliaçfio, ou reconhecemos que cstavarnos cm 
intc•rior ela rcgiilo africana ; mas não lhes será possi- CITO ju lga11do-11os os primeiros europeus c1ue haviam 
vc•I apagar as paginas da histo1·ia en1 que se rC'latam penetrado t•m muitos pontos d'esta pane do mundo. 
as navPgaçõcs e os descobrimentos dos portuguezes, Uma das rc•giões que mais attrahem actualmcntc os 
e diflicil mesmo se tornará a muitos dos seus explora- cxplora<lores f1·ancczcs e inglezes íoi para os portu
don'!; pórcm pé cm rcgiflo 011de nflo chegasse muito guczes, ha alguns seculos, objecto de notaveis in1·<·s
a11tC'S algum filho d'esta hoje tão malaventurada terra tigaçõcs. l\cferimo-nos ao vasto tracto de terreno C'om-
de Portugal. prehendido entre o mar \'crmelbo e o centro da Arrica. 

:\üo era pouco já para gloria de um pequeno povo Ao mesmo tempo quasi que dobranim o cabo da 
o ter Jc,·ado a cabo a cmpreza, cntflo por muitos jul- Boa Esperança, tratavam os portuguezC's de explorar 
ga<la impO$Si,•el, de encontrar um 110\'0 caminho para a Abyssinia. O que raleram essas explorações ahi cs
a lndia, dobrando a Africa; estara 1·cserrado ao nome tfto a dizei-o as relações das viagens de Frauciseo 
portuguc·z engrandecer-se por outros C'mprehendimen- 1 Alvares, de Jcronymo Lobo, de Joüo dos Santos e de 
tos 11âo menos dignos de lhe ror1quist ;u· o etrrno rc- •outros, que süo hoje outros tantos tcstimunhos <' pl'O· 
co1Jl1c•c: imc11to da postC' ridadc. trstoR contra as usurpa~õcs que ::i nossa gloria faic•m 
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exploradores, ousados por certo, mas meoos digoos 
de admiração cio que se crê, porque tem seguido, em
bora procurem escondei -o, pelo caminho que os portu
guezes lhes deixaram assignalaclo. 

É ao lado d'essa região tão conhecida dos portu
guezes, a Abyssinia, que demora um paiz, qur, em
hora tenha uma f<'ição muito sirnilbanle á dos que 
lhe ficam visinhos, e que foram visitados pelos por
tuguezes, só modernamente tem sido estudado pelos 
viajantes. Rcfcrimo-oos ao paiz dos Mcnsa. 

(Coutinú!\) '1'. DE C. 

GELLEI\T 
(Conclusão. Yid. p•g. l t8) 

Allcmaoha, apresentar um escriptor allcmão a um rei 
allemfio? 

Qu:indo Rabcncr mostrava desgosto pela posiçfio cm 
que se achava Gcllcrt, este respondia: 
-ó meu amigo, meu bom Habcncr, p<'rgun ta-mc 

se cu tenho recebido a pc11são; não, se11 l1or, não me 
tC'm sido paga. Até mui screnao1cnte mctti no fundo 
ela gareta a quitaçtio que me enriararn , com o que 
não me alrnrocei. Se cu podesse dar paz e prosperi
dade ú minha palria com o sacrificio dos CC'm escu
dos, cu, que nada mais tin ha quando me inhubilitasse 
para o trabalho, fal-o- hia com grandíssimo prazer !. .. 

'J'acs rigores, porúm, com respeito a Ü<'l lert, não 
duraram por mu ito tempo. A inrnsão prussiana veiu, 
p1'lo contrario, prorar a estima e a cons i d<'ra~ão que 
o poeta goza\·a na AllC'manha. Apreciavam 11'elle nfto 

Estando no campo hospe<lado cm casa de uma fi. só o fabulista, mas tambc•m o morafüta e o honwm 
dalga, sua admiradora, Gcllcrt cscreH'U estas linhas: esclarecido, o auctor dos Ca11ticos, onde se r<'spira 1;10 

•Úccuµo um quarto que dú de um lado para o pa- profundo sentimc11to rl'ligioso, C' das Liçóes de moral, 
tC'O, e do outro para o jardim e para o campo. Ordi- onde se patcntl'ia e defende a rirtutlc com lilo intima 
nariamente, ús seis horas da manhft C'stou ú janel la, e convicção. 
contemplo com vistas insacia1•cis os jardins e o cam po llaynicl1co, cidade natal do insigne pot•la, niio foi 
que a 11aturc7.a a111arcllcecu. A rnsta ex tensão do cro, i11i' luida para os aboleta111c11tos rnilitarl's, l' os prns
dc que na cidade 11f10 tC'mOs perfeita idéa, é sC'mprc sia11os di?.iam-n'o que era en1 attcn!:flO ú p<'ssoa e tios 
cspcctaculo llO\'O para mim. Abi fko t·111 pé mais dC' <'scriptos de Gcllcrl. Us olTiciacs prussianos, gl'nC'rars 
meia hora a contemplar e a meditar. <' pri11ci1>es, iam ús rc?.cs ú u11ircr~idadP parn a::~istir 

•Após tflo clcli<·iosos instantes, e inebriado pelos :ls li i;õcs que o poeta popular darn úccrca ele lilll'ra
pcrfumes da manhã, al>ro a porta para que entre ai- tura ou de moral, <' all i eram sC'guidos por mais de 
gum criado; mas 11fio trnho a felicidade de que me <JL!alroccntos ourintcs. 
sirrn só um. N;10, senhor, entram logo tn•,; ao mesmo Um d'eslcs ofliciacs disse c1uc desejam aYistur-sc 
tempo, correndo até junto de mim, S<'lll tomar o fo- com Ccllert, porque llic c•ra dcvetlor. 
lego, para qnc llil's dê as minhas 01·dc11$; se prdiro -Dc1·<'llor! por quê? pergu11tou aclmirado o poeta. 
um, os outros 111ostra111-sC' desrontcnl!·s; por i::::o, nüo - Porque as suas ouras lizcram-mc co11hccC'r e amar 
tenho rcmC'dio ~cnão dci~ar-mc vestir e c11feitar por a Yirtudc. E C'm Fcguida quiz offcrccer-lhc u111 brinde. 
clles. Em quanto dura esta OpC'ração, entram tamücm - Ohriguclo ! re=-pond1•u l.C'll1•rt, rC'Cusa111lo·~e. Já(• 
rinco ou Sl•is cf1C'S domestico$, uns i.talgo::, com os um H'11tirne1110 dclicio,;o ~ahcr que foi possiYcl tornar 
quaes con1·cr,;o um pouco, porque c~tou certo de que melhor u111 de meus simil hantcO' 1 

11üo me rcspo111k1·f10... E11lrou-Jhe crn casa, l'm out ro dia, s1'm a maior 
·ChC'ga cnlf10 o l'af•"; tomo um liYro (' npn•sC'n to um c.:ercmonia, um tc11<'11t c de hus,:are::, armado ele ponto 

rp1·to ar de impo1·ta1u·ia, e de r<'pC'11 t1• o:-: criados dt• i- c•rn lll'anc.:o, e11lun1cado, de cli icotc C' Jll punho e modos 
:-.am-mc só::i11ho. CI:; auc- torc•s que llll' ;1eompanl1aram bru::c.:os : 
foram Tl'rencio, lloracio e Gn·s~1·1. (Juanclo estou no - Fallo rom o sr. profc~~or Ccllrrt. o C<'l(•bre fa
<'ampo é que cu enco11tro n·l'~te;; poeta:: mais bcll<'7.a5 mlor de lirro$? ... Entào como tem podido ('~r1·e1w 
<1uc na cicladC'. i'\ào se admire .. \ natun•za, que .lhC's tanta coisa uoa? Go,;to do <1ue o senhor l'S('l'l'\'C' .. . 
inspirou os cantos, torna-se aqui !'lia interprete; ex- 11üo cstú mais na minha mão ... O sr. G<'llt·rt não ha 
pl ica-os, 11üo digo muis C'~plcndirlame11t1', quando me- de srr rico ... Queira, pois, acreitar C'~ta bol,;a. l.:'.rn 
nos por modo mais ugracla\·cl e C' laro que os commrn- de 11111 coronel russo, a <1urm fü o favor de abrir de 
tador<'s ma is aucto1·i~aclos . A <le~crip~f10 de uma bl'l la IHl' io a meio, com a minha espada, 11a hatalha ele 
paizagcm, o quadro da innoc<'ll('Ía <' da solidüo na Zorndorf. .. Nüo a qt1C'r? ... l~111Uo aqui tem 1':.:tas pis
Yida can1pC'strC', 11w <'ntanlam duplamt'11t1' quando os tola:.: ... süo de hom tllltto1· ... ou o meu d1irntl'. 
comparo com a 11aturrza. E até a,; outra:; h(•llezas do:- GPllt•rt IC'\'anclo, pon::11. o ollieial ú hibliothC'ca, dis-
poctas me impre~::io11am mais no campo que no flll'ÍO s1•-lht• :;impk•smc11t1', apo11tando para os li\l'os: 
do ruiclo da tidade: porque, grnças aos cncllntos da - As armas· de um t·~criptor ~fio <'~tas, 11iio tt•mos 
\'ida camp<'strr. o nwu espi rito é mais riro e o meu outra~. 
gosto mai,; th·licaclo. E:.:la ma11hft d1•1><11·ou-se-mc uma O poeta qui?. tamhc111 mo;:trar a sua grnC'l'Mida<I<', 
peça ele 'l'crcncio; ~ttiz lêl-a, ma,; 11flo pude ir além e offcrcccu ao hru~i:o hospl'dc um c~cmplar d;1s Con
da sC'gumla sc('1lll, porque me e11k•1·ú1·a a si111plicidad1' solaçôes vara uma chia enferma . 
do auc:to1·." - Acccito e agradeço! di:<~<' o offil'ial dt' liu s;:ar<'~ . 

Foi pPrturhada Ião suarc qui('taçiio por mui l!ra1·<'~ St•1·\ ir-me-lia para quando i:('ja mutilado (>l'lo,; ru;;:'o;:, 
sucrcssos. lkht•ntúra a !!ucrra dos ~<·tt• annos l l;)(i' : ou para <1ua11do, por t·ffcito das campanha,;, 11flo po;;~a 
a Saxonia fôra inl'adid~1 pelos cx<•rcitos dr· Fred<'- mO\'t'r pé n<·m mf10. 
rico 11. Os poeta,; dl'\ iam cle,;peclir-s<• da poc;:ía, e o::; \s \'e?.cs até algum sargc•nto, do<'11tC' ou f1•rido, que 
sabios ele suas tranquillas C'lucubrn!,'ut',;. rolt;l\·a aos hll'C'S com a baixa, torcia muitas l(•goas 

As dcsgra~as da ::iaxonia !'('1·vir;1111, c·o1111uclo, para para ron hcccr Gcll<'1·t, c·ujas obras lt1ra no ho:.:pita l. 
tornar mais ~uhidos os quilate:; d(' patriotismo e th1 Fr('dcrico H ta1nlwm <1uiz n'1· e con hecer (;cllerl.. O 
grandeza de animo de algun~ C'Scripton•s allcmües. r('i aristou -sc, effcctivament<', com o poC'ta. ,\ c·on
c. entre outros, Hahe11c1· e Cellc•rt, O$ dois iotimos. vrrstwf10 foi demorada e \'llriacla . Trataram dt' ~C'il'n
lfa muitas cartas suas d'aquella eporha, as quae:; se eia e ·c1c lilleratura. FJ'('(lrrico 11 afTirmara qu1• a lin
notam nüo ~ó pelo c:;tilo, mas lambem pelas idéas ge- gua allcmft esta\'ll barbara e dura, e anTC':<cC'ntara: 
11erosas. - Por c1ue é que os C'!wriptorcs allt'mflcs não i:e 

Jlahcner sabe que o rei da Prussia qurr \·êl-o; o r<'com.mC'ndam, como os francezes, por hoas obras? 
marquez d'Argens offerC'ccu-sc para o apr<':;e11lar ; Ra- - l~ mister que haja tranquillidadc, n•spo11dcu ÜC'l-
1.Jcner rC'cusou-sc ú aprest•ntn~üo, dize11do: l lcrt. Se cu fosse rC'i da Prussia, por certo que a paz 

- Pois enlào um franccz é qu<' dt•\'C, 110 ce11tro da nüo tardaria muito! 
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- Acaso depende só de mim? São trcs contra um. 
Em seguida, o grande Frederico perguntou-lhe se 

sabia de cór alguma das suas fabulas. 
- Niío, senhor. 
- Veja então se se recorda. No c11tanto darei al-

gumas voltas no quarto. 
Gcllcrl. Jcmbrou-s<' da fabula intitulada O pi11to1·, 

que tcrmi.na o primeiro Ji rro dos sc·us apologos, e re
ci tou-a. E esta: 

0 PIST()R 

•Um pintor de At henas, homem rsclarccido, que 
trabalhava an tes para ganhar rama (' gloria, do que 
para ganhar dinheiro, mostrou um dia a entendedor 
um quadro cm que 1·epreseotúra o deus ~larle, e pe
diu-lhe parecer. O c11 lc11dedor disse-lhe fra ncamente 
<JUC 11uo lhe agradara o quadro, porque se notara 
11ºelle esforço da arte. O pintor oppoz-lhc mil objec
çüt•s. O critico refutou-as, mas baldadamt•nte. ~o meio 
<!"esta coutrorcrsia, entrou um pobre 11e$CÍO, que foi 
obscrrar a obra do arti!'ta com certa impqrtancia: 

"- 13ravo ! exclamou ú primeira Yis ta. E uma ob1·a 
prima! Que belleza ! Que pé! Como as unlrns esl5o 
habilmente representadas! ~! a rt e pa1·en• vivo n'e$le 
quadro! Que art<', que esplendor no capact•te, no es
cudo, cm toda a armadura! 

•O pintor, cnleiado, olhou piedosamente para o cri
tico e disse-lhe: 

• - ~stou coinenrido. E rrjo agora qu<' não foi de
masiadamente screro. 

11E, assim que o ut•scio saíu, o art ista passou o pin
cel ~obre o deus Marte. 

.. se algum de vossos escri ptos não agrada aos cn
teudcdorcs, é mau sigua l: pon~m, se obti\'er para logo 
o elogio dos tolos e dos fatuos, lançac depressa ao 
fogo a \'Ossa obra.· 

- .Muito bem, muito bem, disse Frrdrrico 11; isso 
é natur;il, gracioso e conciso. i'iiio o sabía. Quent o 
ensinou a cscrcvc1· a8sim? 

- A natureza, senhor. 
- Imitou La Fontai ne? 
- Mo, senhor, sou original, o que não quer dizer 

que s<'ja bom original. 
- ~lcrece bem a fama de que goza. 
E rollou-sc para um cios ajucla111es ele campo, que 

o acompa nbára, para elogiar Gcllcrt, que, por wo
dcst ia, rrcu;íra alg1111s pa~sos. 

-Adeus, mru poeta; vú Ycr-mc, disst\ o rei, dcs
P<'(lindo-sc; lc,·c as suas Fabutas para que lhe oiça 
algumas. 

Descrrrendo esta ,·isita ao seu amigo, Gcllert di
zia-lhe: •Como de,·c suppor, não fui, m<'u bom Ha
ht•ncr: o rei nflo me tort1ou a mandar chamar; e cu 
nflo me rsqurço dº1•stas palarras, que se rne afiguram 
mui scusatas : - 'tio procures i11si11uar-tc no animo 
dos reis." 

I~ cl c•pois de .ta<'s 1csti rn u11hos, Gellert tamhrm po
dia cscre\w: .,g l"iwi l gra 11gcar a bcnerol<'ncia cios lto
rncns, quando se faz u di ligencia para 11flo ~rr um es
niptor ioutil, e quando isso se con~rguc at(· certo 
jJOlltO. • 

Frederico 11, durantr a co1wrrs:içflo, p<'rgunlúra pela 
~aude do pot•ta, l' rt•!'omnicnd;í ra-lhc um n•meclio con
tra a lt ypochontl ria, que infl' lizmcntc Ucllt•rl padecia 
lw via a11110:-. lgnol'a-sc se Gcllert usou o rcmcdio do 
{!'randc Jircdt·rico, mas PStá av<'1·iguarlo que nf10 me
lhorou c11tão, porque c• 111 176~ e J7(i1 ent rou nos 
1Janbo3 de Carlshad, para onde foi tratar da saudc, 
hastantr arruinada. A rida r anima~üó que reinarnm 
11'aquclla cpoclta entre os hanhistas, a familiaridade 
cm que nlli sr c.:;tava, os Pncantos que resultaram 
tl'essa fam iliaridade, fo i assumplo de muitas e mui 
inl ercs~antrs cartas de Gcllert. 

Ern Carlshad o poeta co11hcccu o famoso general 

austríaco Laudon, que, como é sabido, bateu o grande 
Frederico cm diversas batalhas. O general e Gcllert 
encontraram-se muitas rezes nos seus passeios a ca
vallo; e porque ambos gosta mm dos Jogares solita
rios e fugiam do hulicio do mundo , estreitaram os 
laços da amizade. 

- Quem o vir por aqui Ião grave e serio, dizia- lbc 
um dia o general Laudon, nflo affi rmará, por certo, 
que o professor Gcllert é o mesmo que nos dú livros 
alcgrrs e cli,·ertidos. 

- Posso dizrr outro tanto do general. Os que o vi
rem tfio pacifico e retirndo nno podem assegurar, cer
tamente, qut\ é o mesmo que ganhou a batalha de .. . 
as de ... e de .. . e que tomou a cidade de ... cm uma 
só noite. 

Os ba11hos não rcstabclccrram Gcllcrl. A saud<' foi
sc-lhc enfraquece11clo por tal modo, que aos 13 de 
dezembro de 1769 deu a alma ao Creador. 

A Allt•ma11ha inteira chorou a morte tio seu rscri
ptor popular e predi lccto. 

No cem itcrio da cgreja matl'Íz de Leipzig erigill -SC, 
por meio de subscri pçr10, um mausoléo, tüo simples e 
modesto como o que alli fôra eternamente drscançar. 

Um antigo lil"l'ci ro da cidade, iutimo e sincero amigo 
de Gellt•1t, mandou lambem leYantar, no jardim ela sua 
casa, l'm homenagem ao poC'ta, um monumento, que 
as pcs~oas que o tcrn ,·isto acham digno de louYor pela 
originalidade com que o csculptor o executou. E um 
cippo ou colu mna partida, tendo como remate uma 
elegante urna sepulchral. No alto da urna eslflo du;1s 
Graças inía11tis, como orpbãsinhas desamparadas, cho
rando a morte de um pac rxtremoso. A terceira Graça, 
na base da mesma urna, como prendendo o medal lt i10 
de Gcllert e debruçada sobre clle, parece dar-lhe o 
derradeiro adeus. As Graças infautis symbolisam a in
nocrncia e a pureza dos cscri ptos ele Gellcrt. 

Ultimamente, lla~·niclten, ~ua terra natal, crigiu- lh<' 
uma cslatua, cuja i11augurnçf10 8e rcrificou cm outu
bro de 'I 8G5. Este mo11umr1110 foi levantado na praça 
cm que o pae de Gcllert pla11túra uma ti lia para com
mcmorar o anniversario nalalicio do futuro poeta. A 
arrore nflo resistira, por('m, aos insultos do tempo. 
Dcrrub~tra-a um tufão. Os compatricios de Gcllcrt, fieis 
á memoria d'cste exemplar \'arrio e egrcgio escriptor, 
substituin1n1 aquclla fragil ll•mbrança por um mouu
mcnto mais solido e duradoiro 1• 

TE~IPLO DO FOGO, EM ATESTI-GAH 
{Concluslo. Vld. pag. 1t1) 

Exteriormente nflo apresenta o templo feição alguma 
a1·chitcctonira. Simplrs muros, sem jancl las, nem ci
malltas, frisos ou qualquer ou tro ornato, é tudo quanto 
se vê nas quatro fa ces elo cd ificio . O i111erior mos11·a-o 
a gravura a pag. 141. llcin a ubi a maior singeleza e 
austeridadC'. As paredes IC'm por unico adorno um a 
coroa de ameias; e se nno fora uma cspccic de arco 
triumphal, que se ergue quasi no meio do templo. 
mais pareceria uma fu11diçüo que um logar de dC\'O
çücs. 

O arco é rgualmcntc desata dado de ornatos. Da cu
pula quu lhe scn·e ele cobertura, e de quatro como 
pyras que a cercam . con C'spo udrntcs aos quatro an
gulos do arco, saem chanrnias sem prc alib1cntadas 
com a 11w~111a inten$ida1le. 

O que figura de ameias sobre as paredes do templo 
siío outras tantas pyras, YOmitando fogo continuamrn
tc. Ju1110 das parcdrs exi~tcm umas co11strurçücs, co
bertas de abobada á ma11rira de cupula, cujo interior 
serve de caprllas pa ra certas rercmonias e orações. O 
resto do pavimento do templo é occupado, pela maior 

t Vid. Ma9Mi11 P itt<rresqu•, tomo xuv, pag. 305 a St1!. 
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parte, com uma gra11dc rnricdadc dl.' fornalhas, umas 
circulares, outras quadradas, de quasi um metro de 
altura, dispostas sem ordem nem sym<'lria, e todas 
lançando fogo por uma abertura redonda, de pequena 
dimensão, pratit:ada na parte sup<'l'lor. 

A simplicidade que se vc cm todo o edificio, interna 
e cxtcrnanwntc, não se deve explicar por pobreza de 
m<>ios dos fundadorl.'s, nem por mingua de talento e 
inrcnção do architl.'clo. A seita cios adoradores do fogo 
é numcrosissima. Está espalhada por rlitTerentes re
giões da As ia; conta no seu grcm io tribus poderosas 
e muitas famílias enriquecidas pelo commercio. Con
sidcra11do como cidade santa Oakou, cm razflo do phe-
11omeno que rNcri mos, e n 'essa qual idade obrigados 
a ir visitai-a cm pcrcgrinaçüo, pelo rucnos uma vez 
na ,-ida; e sendo o templo de Atl.'sh-Gah o ~cu prin
('ipal e mais rcncrado sanctuario, bem se póde julgar 
que nüo se poupariam a sacrificios para o adornar e 
t•11ric1ueccr, se a sua cre11ça lhes pcrmittisse tacs os
tentações. 

Quanto ao arcltitcclo, bastava a sua qualidade de 
nlho cio Oriente parn nos convencermos de que só as 
pêas religiosas lhe coarctariam os vóos de sua imagi
nação ardente e phantasiosa, como é a de todos os 
artistas oricntars. 

Aquclla simplicidade, pois, é um prl.'ccito religioso, 
e acha-se cm harmonia com a singeleza dos costumes 
dos adoradores do rogo. t\os seus templos não deve 
haver coisa alguma que distráia ou captiv1~ a a11cn-
1:rto, desviando-a do fogo, objel:lo uuico do seu cullo. 

Tres sacc1·dotcs apenas t<>m a seu cargo a conser
vação do fogo sagrado, o sc·n·iço e arcio do templo. 
Fazem as suas orações prostrados ju11to de um altar 
que está debaixo do arco e cupula de <1ue íallámos 
acima. Ahi lambem cantam os seus hyumnos cm lou
Yor do fogo, cm tom suare e melodioso. 

Permittcm a entrada 110 templo aos viajantes, qual
quer que seja a sua religião; e se estes assistem ás 
suas praticas religiosas, Jogo que as acabam offerc
ccm-lhcs algumas frutas e assucar canele. 

Ningucm, nem os proprios sacerdotes, podem apro
ximar-se do fogo que arde n'aqucllc altar sem ter a 
boca tapada com algum lenço ou manta, e as mãos 
cm·olvidas cm uma alrn toalha. 

Se acontece apagar-se o fogo, é mister acccndel-o 
immcdiatamcntc, rerindo uma pcdrr11eira com um fu
sil de aço, ou esfregando com força um contra o outrn 
dois pedaços de pau bem sêcco, ou fazrndo projcctar 
os raios do sol atrtnés de um vidro co11vexo, sol.ire 
algum pedaço de panno ou madcirn ,·clha. Quacsqucr 
outros processos são rigorosamente prohibidos. 

Küo süo capazrs os adoradores do fogo de apagar 
uma luz com o sópro. Seria i~so uma grande falta de 
respeito para com a divindade. Dc\'c-se apagar agi
tando um lequ<', e se este nüo se achar á mão, po
derá substituir-se po1· urna toalha bem lavada. Tam
bem não lhes ó pcrmittido extinguir urn inccndio com 
agua. Por mais cristallina que seja, entendem que of
fcnderiam com clla ao Creador. O u11ico meio que a 
sua crença lhes consl.'nte para a cxtincção de um in
cc11dio é abafai-o lançando-lbe terra e pedras. 

E defeso aos adoradores do fogo derramar sa0guc 
de qualquer an imal da creaçflo, e assim lambem ali
mentarem-se rlc coisa que padeça morte. Hesulta d'csle 
preceito religioso serem de babitos frugacs, e de cos
tumes ddcl.'s e inoffr.nsiros. 

O culto do fol?O vem de tão remota antiguidade, que 
mal se lhe conhece a origem. Abraçaram-n'o muitas 
nações, di\'rrsificando, todavia, nas ccrcmonias e pra
ticas religio~as. 

Os antigos persas e todos os povos cio norte da Asia 
adoraram o rogo t•omo a cxprcssflo mais pura da di
,·indade na sua acção contí nu a sobre todos os seres. 
O :;ol era, porta11to, co11sidcrado por Lodos esses povos 

como o symbolo do fogo, como o fogo por cxccllen
cia, como a rcrdadeira personificação ele Deus. '!'odas 
as madrugadas iam assistir ao s<>u nascimento, para 
o saudar e adorar ; e cada fami lia, por mais pol.Jre 
que fosse, tinha no interior de sua casa, cm Jogai' re
catado, um sanctuario onde cooscnarn uma chamma 
de fogo sempre bem acccsa. 

,\ Grccia e Roma pagi1s tributaram lambem ao fogo 
culto l.'special. :\os templos de Apollo cm Alhcnas e 
cm Dclphos, no de Ccres cm Maotioca, nos de Mi-
11crra e de Jupitcr Ammon, ardia sem cessar uma 
PY"ª ante a cstatua da divindade. Se, apesar dos dcs
V<'los com que os sacerdotes cuidavam da sua con
sc1·vaçfto, chegava a l.'Xlinguir-se o fogo pOI' algum 
ca~o fortuito, só devia tornar a accend<'r-sr no dia sc
gu intr, aos raios do sol nasc<'ntc. O culto de Vulcano 
mt 11a Grccia mais particularmente a divinisaçflo do 
rogo. ~ 

Os romanos _adoptaram este culto, á imitação dos 
gl'<·gos, e Numa Pompilio fundou um templo de Vesta, 
e Junto cl'elle uma casa, onde cslahelcccu sacerdotisas 
e11carregadas de al imentarem o fogo sagrntlo no altar 
da deusa, e de velarem dia e 11oite pela sua conserva
ção. Ai da rirgem que o deixasse apagar, estando-lhe 
confiada a guarda d'cllc. Scrcrissimas p<'11as puniam 
st•m dl.'mora a infeliz; e llorna cobria-se de tri:;tcza e 
orara contrita, implorando a cleml.'ncia dos 11ume:;, 
porque suppunha que a l'xti11c~ão do fogo sagrado m1s 
ara:; de Vesta era signal evidente de que algum crime 
nrn11chi1rn a pureza do templo, ou que alguma calas
trnphc ameaçava a rt'publica. 

Quando os bcspa11hocs conquistaram o Perú, acha
ram os pacificos pcru,•ianos entregues ao cu llo do sol, 
fogo c<•l<•sle e eterno que allumia e virifica todos os 
scrl.'s da crcação. 

Os adoradores do fogo estão presentcnwnlc limita
dos t\ J\sia. Os gucbros e os parsis, que habitam 11a 
actualidade o Kerman e o Goudjcrate, sflo as pri11ci
paes tribus que seguem similhanl<' culto, como dis
semos cm outro 10~'11" Perseguidos pelos maltornclanos 
desde o anno de lJ65, os parsis viram-se por longos 
annos proscriptos e di$pcrsos, como os judcui;. E11-
con1raram a final protccção sob o dominio da Hussia, 
que os deixa viver cm paz no liHc cxl.'rcicio do 8CU 

culto. Além do templo de Atcsh-Gah, possuem outro 
c·m Uomba;m, posto que menos concoJTido de p<'rc-
grinos. J. DE VUAIENA llA1tll08A. 

Adrif10 Juuio ,·iu cm ~latinas um caroço de cereja, 
laHado cm fórma de bocctinha, que lhe cabiam den
tro, por miudeza da arte, e boa vista, e grande flcima 
do artifice, quinze pares de dados, todos com todos 
os ~cus po11tinhos muito bem signalados. 

Mais é ainda o que refrre o padre Gaspar Escoro, 
da companhia de J csu~. na dcdicatoria rio seu livro, 
i11titulado Technica curiosa, ao príncipe .lofio l' ilippe, 
arl'cbispo de ~loguncia; ond<' diz que .\ll<'manha e 
ltalia admiraram este prodígio da art<', a sabl'r: rintc 
e C'inco pcçasinhas de artilhcria, feitas de pau, com 
suas carretas e trinta balas; que tu<lo junto c·abia cm 
um grf10 de pimenta cavado, e de mediano tama
nho. 

lslo (na supposiçüo de que é. verdade) coisa era ~ub
ti lissirna; e só S<'n ·i1'ia de dar u·abalho a C[U!'m o fer., 
e a quem o via cm <'l'prl'll1l'I' os olhos e ro11tcr o fo
lego, para que o trem de artilhcria 11fto roa~sc 1wlos 
ar('s. Porém peior se empregaria o tempo no palco 
das comcdias, ou na rasa do jogo, ou cm murmura
ções l' dt•tracções do proximo, ou cm compor \CrtiOS 
e cscrc1•cr cartas de asgumptos amatorios, ou !'m Clll'· 
tir paixões de melancolia e de cscrupu los. 

P. :\fA-sui;1. BimNAHoi-:H. 
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